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Ranchos de homens e mulheres, munidos de longas 
varas, carregados de panos, sacos e baldes desciam 
dos “quartéis” bem antes do sol nascer, para mais 
um dia de jornada. A chuva, o vento ou o gélido frio 
das manhãs de Novembro não os intimidavam. Era 
tempo da azeitona. 
A neblina, o fumo das caldeiras e o cheiro quente dos 
lagares impregnavam as aldeias. De madrugada até à 
madrugada, os lances eram pesados acondicionados 
nas tulhas à espera de vez para serem moídos. Pri-
meiros as mós, mais tarde os moinhos de martelos 
transformavam numa pasta fumegante, polpa, caroço 
e algumas folhas que a tarara não tinha conseguido 
limpar. 
Os lagareiros, untados da cabeça aos pés, acondicio-
navam os capachos, carregados de massa, uns sobre 
os outros para que a pilha não tombasse e entrasse 
direitinha na prensa. Depois, um líquido espesso, 
oleoso e escuro começava a gemer para as tarefas. A 
azeitona, que nascera verde, de luto se vestira e para 
dar luz ao mundo mil tormentos padecera, acabava 
o seu sofrimento. Agora era esperar que a água ruça 
fosse para o fundo e o azeite, tal como a verdade, 
ficasse à tona. 
Outras eras de um trabalho duro e sujo, animado 
pelas conversas das fainas do campo. Os lagares eram 
locais de encontro dos homens, de desenrolar histó-
rias em torno da caldeira e de alguns petiscos tempe-
rados com azeite novo.
Actualmente, a legislação impõe regras rígidas. 
Primeiro foi o tratamento de águas ruças que dantes 
corriam livremente para os ribeiros ou para a rua. 
Depois, normas de higiene cada vez mais rigorosa e 
os velhos lagares sucumbiram aos novos tempos.
No concelho de Abrantes, subsistiram 12 lagares e 
em Vila Nova da Barquinha, concelho que anualmen-
te promove “A Prova do Azeite”, conta apenas um 
lagar no seu município. Mação mantém a liderança 
com 22 instalações licenciadas, Sardoal quatro, Ga-
vião cinco, Ponte de Sôr sete, Vila de Rei e Chamusca 
apenas uma 
Os modernos lagares têm linhas contínuas de pro-
dução e, dentro em breve, funcionários com tocas e 
batas.  
Nesta edição, a ABARCA percorreu alguns dos laga-
res da região dos mais tradicionais aos mais moder-
nos e acompanhou a laboração de cada um deles. A 
azáfama dos ranchos e as suas histórias.
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PROVA DO
AZEITE

Até 17 de Dezembro, 11 restaurantes do conce-
lho de Vila Nova da Barquinha apostam na cozi-
nha tradicional, na dieta mediterrânea e, sobretu-
do no azeite. 
A iniciativa, promovida há sete anos consecuti-
vos pela câmara municipal, em parceria com os 
restaurantes locais, intitula-se “Prova do Azeite”. 
Segundo Rui Constantino, vereador da câmara 
municipal, “pretende-se trazer às mesas dos res-
taurantes alguns pratos tradicionais desta zona, 
que faz as ligações dos pratos ribeirinhos, com 
uma tradição muito mediterrânica e muito nossa, 
que é o azeite”, explica e acrescenta: “Por um 
lado, motivamos os restaurantes para a introdu-
ção de pratos típicos nas suas ementas e, por ou-
tro, queremos trazer pessoas ao concelho”. 
“Bacalhau assado”, “sopa de couve com feijão” 
ou “povo à lagareiro” são algumas das iguarias 
que os restaurantes oferecem aos visitantes.
“Motivamos os restaurantes a apresentar pratos 
tradicionais que os caracterizem e diferenciem, 
que tenham iniciativa”, continua o autarca. 
Há pouco mais de uma década, no concelho de 
Vila Nova da Barquinha existiam cerca de 20 
lagares, actualmente há apenas um. “Fomos in-
vadidos pelo eucalipto e os lagares, com a nova 
legislação foram encerrando, não conseguiram 
adaptar-se. Neste momento, temos um bom lagar 
a funcionar, que dá resposta aos olivais do con-
celho”, conclui. �


CRIANÇAS
NO LAGAR

O Jardim-de-Infância da Santa 
Casa da Misericórdia de Abrantes, 
em Barreiras do Tejo, integrou no 
seu plano de actividades a visita a 
um lagar. Os destinatários da ini-
ciativa foram as crianças da sala 
dos cinco anos e o lagar escolhi-
do foi o de António Chaleira em 
Abrançalha-de-Baixo.
A separação das folhas da azeitona, 
a colocação da massa “nos tape-
tes” (como as crianças designavam 
os capachos), o azeite a correr e o 
bacalhau regado com azeite verde, 
acabadinho se extrair, foram os 
aspectos que mais despertaram a 
atenção dos visitantes.
Para a educadora Elisabete, “não é 
muito complicado” coordenar as 
crianças nestas visitas de estudo, 
esclarecendo que já sabe “como 
lidar e controlar os miúdos”. Beta, 
como é tratada, considera “interes-
sante” o facto das crianças “serem 
muito curiosas” durante as visitas, 
“querendo saber tudo”.
Esta saída da sala de aula, surgiu 
na sequência de um trabalho es-
pecífico sobre a forma como se 
produz o azeite, visando fazer um 
livrinho. Depois da visita o livro 
foi concluído. �


Crianças descobrem segredos do azeite


